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Em Belgrauo, falleceu
em o mez passado, Gaetano
Pezz.i , chefe dos republicá­
nos italianos no Rio ela Pra
tu. Ao seu eutcrro assisti­
rarn numerosas deputações
italianas.

Por essa ocoasião foi profu-. Illlmigração
sarnente distribuído um numero' O sr. ministro d'agricul-
especial de uma Ff.evista tura celebrou contrato a

T_ypo_gT'aphica, pu bliea- 2400 mez ultimo com'R.
çao feita pelos, oper'anos das '.-
officinas Laemmert & C. O. Lobedanz, residente em

__ Hamburg», para introduc-
O anniversario dO"Jornal" ção de 6.000 irnmigrantes

O nosso provecto e P": allemães, austríacos e de
pular collega, O Paiz, da outras nacionalidados do
côrte, dispensou-nos a hon- norte da Europa.
ra de fuzer referencia ao Em virtude dê uma das

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.
NOTIOIARIO r8S do dia, o vapor Eu.

Em um dos dias ultimos maytá.
__

No paquete Iiio Negro,
passou antc-hontem para
Itsjahy, onde é estnbeleci­

do, o oonceitundo negocian­
te sr, Guilherme Asseburg,
que regressava do Rio Gran
de 00 Sul.

clausulas rio contrato, esses

irmnigrantes serão de pro­
fissão agr icola, constituindo
família duas terças partes
d'elles.

oitavo anniversar io .de nos­

sa folha, em seu numero de
25 do m ez ultimo, nas se­

guintes linhas:
«O Jornal do Commercio,

do Desterro, completou no

dia 19 do corrente mais um

O contratante obrigou-se
a repatriar os immígrantes
que não forem robustos,mo­
rigerados é não estiverem
nas condições do contrato.

Chegados ao Rio de Ja­
neiro ou a Santos, os im­

migrantes escolherão o des­
tino que quiserem,

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até às 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

fnlleceu nesta capital ares·
peitavel matrona fi exrna ,

sra. d .Maria Francisca Fci

jó do Me-qui ta, viúve do

major Jusé Juaquim de

Mesquita, o mãi do illustre
cathurinouse general Mes­

quita, Barão de Cucequi ,
um dos bravos da campa­
oba do Paraguuy, também

já falIecido.
A veneranda senhora con­

tava 93 annos de idade, e

foi sempre querida e esti­
mada por todos que com elo
la mantiveram relações.

Seguia hontem, no pa­
quete Amel'ica, para o

RiO de Janeiro, o exm. sr.

Fernando Hackradt, depu­
tado á Assernblea geral pe­
lo lo distrioto desta proviu­
CIa.

Por telegramma, sabe-se que
o official de Fazenda de i" clas­
se, Francisco Luiz de Saldanha,
que aqui está servindo na Es·
cola de Aprendizes Marinheiros
fóra chamado á Côrte; e que
para este logar está nomeado o

offieial de Faseada João Leo
poldo Gondim, que ha poucos
dias partio d'aqui para o Alto Alguns academicos 'da As minas do Cayapó
Uruguay.

o

Faculdade de Direito do Re- Por decreto de 22 do
Grande desast.re eife expediram á imprensa passado foi concedida licen-

Um recente telegramma ex- da côrte um telegramma ça para funccionar no impe-pedido de Vienna para El Si-. .

j
.

st=. de Montevidéo, annun
aSSIm ooncebir o: rio a The GoyfiZ mining

ciou qae sobre a linha da estra- «Pedimos que reclamem Company Limited, cessio­
da de ferro de Alberg rolou uma contra o aviso prohibindo naria do privilegio conce­

avalanche, enterrando a estação os exames vagos, quando dido a João José Fagundesde Lagheu e um trem. ':200� já as matriculas estavam a- de Rezende e Silva para la­
h,omens, trabalhando �m acu- bertas e os examinandos in- vrar a area comprehendídavidade, empregaram-se em des-

se
.

tos. W l dI' C /

enterrar as pessoas sepultadas. rl� os. -

....�p·c� ano e pe _os rIOS uyapo , Mara-
----

.. Freitas, - Octaviano, - nhao e seus affluentes.
Guttembel-g Bueno ..- Faria Aloim.>:Na Côrte foi commemorado,

a 24 de Fevereiro ultimo, no
Ferraz Junior. »

theatro S. Pedro de Alcanta­
ra, o anniversario da morte do
famoso João Guttemberg, o in­
ventor da imprensa,

Tomaram parte na solemni­
dade, como oradores, os illus­
trados srs. dr. _ Ubaldino -do
Amaral, José do Patrocinio,
Coelbo Netto, dl'S, Mallet,Luiz
Murat e outros.

'

anno de existencia.
«Ao sympathico e crite­

rioso eollega as nossas feli­
ci tações. »
Penhorados, muito agra­

decemos as palavras do mes­

tre.

Foi fei ta concessão para
exploraI' Olll'O e outros mi­

neraes, n'esta Pl'oVInci", ao
Barão Hans Von Hof.

O paquete J'AmerÍca"
Regiossou hontem á tal'·

de para o Rio de JaneiJ'o
com escala por Santos o

paquete America, da Com­
panhia Paulista (�e Navegt\­
ção. Este paquete conduzio
muita car·ga. deste porto.

O presidente do Cear'á,
convocou a assembléa pro­
vincial

J pal'a reunir· se em

sessão extl'aol'dinaria, no

dia 24 de Março.

13.:' nosso cor.oespon­

dent,e em Paris, para
annuncios e reclames5
o sr� /t... Loret.te, rua

Catunartin .. D. 611.

OO��EIO TEP.�EST�E
I'AnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

,

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-vnos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 � 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
,

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages=para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOV')s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbí­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu4, Ja­
guaruna e Imaruhz.

De passagem para a ca­

pital do Império, onde vai
continuai' seus estudos. na
Escola Militar d'ali, esteve
ante-hontem n'esta cidade
o distincto e talentoso moço
S1'. aI feres Honorio Vieira
de Aguiar, que com real a­

proveitamento cursou a Es­
cola Militar do Rio Grande.

Sau.lnudo-o , desejamos
que veja em breve satisfei­
tas as SUflS' aspirações.

FOLHETIM obrigava a confiar ao tio todos esses di- 1'0 da velha do Coadray veio. Foi rece­
tos singulares de menina. bido por mim, quando chegou ao pavi-
Tendo-lhe Jocunda levado o livro, lhão, meio afogado pela tormenta ...

elIe o tomou, e, á noite, só, no seu Esse moço chama-se Roberto Guérin.
quarto, abrio-o. A fórma era, com effei- Seria melhor que não affectasse essa

to, a de um livro de bordo; as primei- frieza compassada dos moços de hoje.
ras paginas eram em letra de um;:t FalIa pouco e parece pouco instrúido ...
criança. Eis o que eUe leu: Olhou-me espantado ao ouvir uma ex-

« Terceira-feira, 17 de Março.- Nada plicação meteorologica que lhe dei so­
de novo, brisa, norte ou nordéste, na bre as nossas borrascas... Pelo seu ar,
opinião de Ursula; papá foi a Tours comprehendi que o intimidei muito e
com o tio. Comi cerejas na estufa ... custou-me a conseguir que elIe se apre-­
Marton. resmungou. sentasse. Deve ter-me tomado por pes-

cc Quarta-feira, 18.- Subi no casta- soa muito curiosa... Talvez um pouco
nheiro com Achilles Rabaud, marido falIadeira. Marton resmungou por cau­
de Marton: elIe agora está condecorado sa do meu guarda-sol.
e é segundo piloto do navio de papá. Seguia, sem :mais transição, a narra­

Rasguei o vestido. Li a vida de Du- ção dos factos Importantes do dia, re­
guay Troum (1573-1736). Massillon f'erentes ao papel dejoven castelIã.
bem aborrecido. Nada de novo. c( Quinta-feira, 2 de Maio.- O tio le-
«Sabbado, 21.-Chegou ordem de em- vou o Pariziense para Tours ... »

barque. Papá parte depois d'amanhã. Não extrahindo do livro de bordo se­
Levaram-me ás regatas de Luynes 1. .. não.aquillo que se referia a elIe, Rober­
Chorei. Achilles disse-me: «Então, a to saltou ainda esse período ... Afinal
senhora não é um homem ? ... » Eu dis- chegou a algumas paginas interessan­
seque sim. Mas á noite tornei a chorar. tees; a sua volta nesse triste estado,
Naaa de novo. Marton ralhou. que ainda fazia receiar pela sua vida ...
Roberto saltou rapidamente bom nu- finalmente, depois de minudencias so­

mero de paginas e folheou alguns an- b1'e os primeiros dias da sua conva­
nos. As campanhas do almirante, as lescenca na Barraca:
suas partidas e a.s suas voltas occupa- cc Quarta-feira, 10 de Junho.- O se­
vam quasi todo o lugar. _ nhor e a Sra. Rivol, que o trouxeram,

« Domingo, 14 de Agosto.-O herdei- voltal'am hontem para Pal,üí ... Dia Gal,:"

mo, mas ainda grande fraqueza. Ago­
ra Ursula está certa de que o pobre.
homem ha de sarar. Marton ainda quer'
fazer quarto esta noite, para Carlos /

descansar, é o criado, que dorme perto
do amo. Estas molestias de debilidade
exigem muito cuidado. Segundo pro­
metti, escreverei todas as noites as no­
vidades do dia á Sra. Rivol.))

c( Quinta-feira...-Sei tudo 1... Mar­
ton interrogou Carlos esta manhã; e,
quando entrava no meu quarto, onde
en ainda estava com Ursula, elIe disse:
« São historias de mulheres 1. .. » Ursu­
la fez-lhe um signal para que eUe se

calasse; mas eu defendi Marton e disse
logo que, se ella fez mal de interrogar
o criado do Sr. Guérin, era, pelo con­

trario, na boa intenção de melhor tra­
taI-o, conhecendo a causa domal. En­
tã'o, com indulgencia, convidei-a a in­
formar-nos miudamente... Mas eis que
eUa se confunde e não pôde contar
mais nada.
- Entretanto eu soube habilmente

esclarecer a historia. O pobre moco
tem um grande pezar de amor.

•

cc Essa desgraça é horrivel !. ..
(C Sabbado ...- Ella chama-se Chris­

tiana 1... Emquanto eUe dormia ha
pouco no terraço murmuroU essa pala­
vra como sonhando. Ursula ouvio co­
mo a'O.l ..

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro; dessa procedeu­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17,20 e 28.
As viagens. de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre' com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fraucis­

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­

to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrHl até

Mont'3vidào, conduzindo malas e passagei·
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala pur Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Naveglação cost,eira
O vapor HUMAYTÁ., encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por,
Porto-Belh" Itajahy, S. Francisco fl Join­

ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

D,l Empreza Litteral'ia
Cathal'inense recebemos o

fasciculo n. 5 do romance

Pepita Jimenez, que está

publicando.
Agl'adecemos.
Para o norte da provin­

cia segue, amanhã áR 9 ho�

um relatorio fiel de todos os seus actos
e de todos os seus pensamentos de ca­

da dia, nesse livro de bordo de que o

senhor mofa e que ha de obrigaI-o a

reflectir. Por isso, supponha que o se­

nhor tambem tem o seu livro; o se­
nhor m'o traria, e eu lhe diria: «Aqui,
não tem razão 1. .. Aqui tem ... »
- Está me dando vontade de come­

car amanhã mesmo, disse Roberto rin­
do:
-Devéras ? ... Espere, então, accres­

centou ella satisfeita, vou buscar o
meu e o da ATALANTA, que lhe servi­
rão de modelos. -

EUa sahio correndo.
Um pouco atordoado, quasi descon­

tente comsigo mesmo, comquanto não
tivesse dependido d'eUe illudir as reve­
lacões de Jocunda, e comquanto resol­
vidO, a principio, a recusar essa com­
municacão de um diario de menina,
Roberto� ficando s6, reflectio que de­
pois da evocação singular do nome de
Christiana era melhor conhecer tudo
d'essa indiscricão de filha de Eva. Pe­
netrar a fundo nesses pensamentos ro­

manticos que d'ahi podiam surgir, era,
ao mesmo tempo, esclarecer-se sobre o

que haviam descoberto da historia de­
ploravel que até então elle suppôz tão
completamente igp.orada.

Ao amizade cordial de Sarrazin não o

(38)

,JOCUNDA BERTIHEB
PO'R

JY.[ARIO UC:H:ARD

PRIMEIRA PARTE

XXVII

- E' talvez uma grande perda I
- O senhor é máo 1... Mas pouco

importa que moteje ... Depois que aqui
estou, a despeito da minha tagarelice,
o senhor já sorrio tres vezes ... bem con­

tadas; e não pensou ... Entretanto, ago­
ra, accrescentouelIa, se quer realmen­
te ...
- Se quero o que? ...
- Se quer realmente vêr o meu li-

vro eulh'o emprestarei; e creio que o

senhor ha de achar n'elle cousas uteis ...
Quando não fosse senão aprender a nos
conhecer a todos e a ter confiança em

nós, o que o alliviaria. Ha �e sorrir com
os primeiros annos da crIança... lll:as
aprenderá sobretudo, senhor moteJa­
dor, o que ha de belIo e de bom nessa

Obl"B'àgãof que a �ente se imptie, de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

Durante o anno passado rões do Salto e Vermelho, que
-' "24 têm seus affluentes na mesma ser­furão praticados na Corte

ra; as águas forão elevadas de 30
homicidios e derão-se nada a 40 metros acima do nivel natu­

menos de 42 suicidios. r�l no ribeirão do Salto, p�odu-zindo horríveis estragos por mun-
Durante o mez de f)e- dação.

«Os moradores margina.es ag-
glomeràrão-se em pontos mais
elevados da. collina. As casas erão
varridas pelas aguas, que carre­

gavão moveis, criações, etc.
«Da serra cahirão enormes mo­

les de pedras e arvores d,e grossos
troncos, entre as quaes Iferobas de
mais de 80 palmos.

«Toda esta avalanche de des­
troços percorreu uma distancia de
mais de' nove kilometros. Calcu­
la-se que dará para 200 carros a

madeira que se acha reunida. em
um ponto da fazenda. da Ponte
Alta. Em uma área de 120 hecta­
res da serra, as plantações fícà­
rão completamente inutilisadas.
Nas margens do Salto a arêa fõrma
aterros de 12 palmos de altura.
«Ficou quasi inutilisada a es­

trada de Conceição de Ibitipoca a

Lima Duarte por sulcos das águas
e barrancos de arêa.

« ') terreno ficou grandemente
transformado em uma distancia
de 18 kilometros.
eFelizmente não houve mortes.

.\. chuva durou seis horas .»
-A mesma folha refere em da­

ta de 4:

o sr. dr. Rodrigues Pei­

xoto, deputado eleito á as­

sembléa geral e actualmen­
te no Rio da Prata, publi-

"'u�i1eu do Papa
COU nos jornaes de Buenos- Concorrerão ao jubileu:
Ayres u�� carta desmen�in- 60,000 peregrinos, 52 car­

d� a nocioia ?e q.ue. os im- deaes e 560 bispos.
migrantes sao vIctH�as de

A exposição v a t i c a na
maus tratos no Brasil.

compunha-se de 1,800 cai-
Teve ordem de passar do xotes já abertos; 500 no Va­

orusador Guanabara para o ticano, por abrir; 800 na

Almirante Barroso o guar- gare; e 900 a caminho.
da-marinha Henrique Boi- Estava-se construindo

• «Na fazenda denominada Tan-
teux. uma nova sala para receber quinho, do municipio da cidade

, _ . .' 80,000 garrafas de vinho, do Jardim, propriedade do capi-A abollçao .no RIO Gr�nde do Norte O valor dos objectos re- tão Joaquim Romualdo de Azeve-
P te d O de um do. descobrio-se, na escavação deOI' in rme I cebidos era de 24,000 con- um sangradouro do açude alli

nosso oonterraneo, o sr. dr.
tos e dos donativos em di- construido. uma ossada humana

Augusto M. Baptista Ju- h 560 de enormes proporções,n eiro, de , O contos! «O nosso noticiarista refere:nior, actualmente em com-. . A ossada foi descoberta em u-
missão nessa província, re- EXIstem em Madrid 8663 ma camada de barro vermelho de
cebemos os ns. 2 e 3 do industriaes, 5264 comrner- solida consistencia; os ossos das

Boleii d S
.

d d Lib -; ciantes 827 fabricantes tibias med,ião_mais da metro; os das
o e lm a ame a e 1 el

_

'
. .

' costellas tinhão a largura de uma

tadora Norte Rio-Granden- 0003 advogados, medicos, mão, formando uma curva de

se por onde se vê o incre- pharmaceuticos procurado- mais de qu�lro palmos; o osso da
,

. . .', cabeça do Joelho representava a
mento .extraordlUarlO que res, notarlOs e professOJ es configuração de um queijo do
ali tem tido a questão abo das demais artes e officios; reino com o diametro de 14 pol-
1··

.

t e 1996 commercia.ntes am- le�adas; os ossos da omopla�alCI0nlS S.
.

eras de lres palmos de compfl-
A briosa provincia, que bulantes, matriCulados e a.- men�o sob�e dous de largura. A

tá t, balhando fortemente gremiados todos na contri- caveira fOl acbada em fragmen-es I a
..

. _.. tos, tendo um pedaço do craneo

pa: a depressa extIngUIr em bUlçao mdustrIal. tres palmos da circumferencia.
seus domín ios a escravidão

_ «O� dentes erão _largos e esta-
,,'

' No nnno findo,. OOCOl're- vao dispersos, medmdo cada um
JS tem a fortuna de contar

rão nos Estaeios-Unidos da dos nove que forão achados oito
nada menos do que tl'es ci-

A
.

9740' b
centimetros de comprimento.

, , r menca, que r a s «Acredita�se que a continuar-dades �om pletamen te I v.res commerciaes e 1315 no Ca- se no serviço da esca vação outros
-Assu, Pe.n�a. e JardJm; nadá. '. ossos serão encontrados,»
quatro mUDIClplOs-Mosso­
ró, Oaraúbas, Tl'iumpho e

Arez; duas villas-Macahy·
ba e Papal'Y; cinco povoa­
ções-Utinga, Paço-Limpo,
Igreja Nova, Ponta-Negl'8
e Pirangy.

"

Furam expedidos diplo­
mas aos 32 deputados, as­

sim destribuidos pelas 4

fracções elo que se acbão
subdivididos os partidos na

província: zeuibro do anno findo, per-
Conservadores Aquiraz 9

derão-se 21 vapores, sendo« Ibíapaba 7
Liberaes Paulas 9 2 americanos, 16 inglezes,« Pompeus 7

Os grupos Aquil'8Z e Pau- 2 hespa�hoes e 1 italiano; e
las estão alliados contra os ,108 navros d� vela, sendo
dous outros, tendo estes 14 9 a�lemães, 1, ame�icanos,
deputados contra 18 d'a- 33 ínglezos, 7 austnucos, 1

quelles. belga,1 chileno, 2 dinamar­

quezes, ,4 hespanhoes, 5
francezes, 7 italianos, 15

uorueguesea.B portugueses,
1 russo e 4 suecos.

o passivo está calculado
respectivamente em ...•....

13,060,200 e 17,054,000 de
dollars.

o anniversario do pe­
quenino r�i de Hespanha.

Por occasião deste anni­
versa rio receberão-se no

palacio real de Madl'Íd, no

dia 23 do passado, mais de
quinhentos telegrammas de
felicitação.

Os mais expressivos e af­
fectuosos são: da archidu­
queza Isabel; dos impera­
dores da Alletnanha e da
Austria, e de Sua Santida­
de, que ao mesmo tempo
enviava a benção aposto li-

Em uma reunião dos

principaes eleitores do dis­
tricto d'Essen, Krupp de­
clarou -se pa rtidal'Ío da paz.

([ Uma gUCl'l'a eUl'opéa
seda um desastre para nós.
Se as nossas officinas esti­
vessem tres mezes apenas
sem trabalhar, istf) seria a

ruina completa dos nossos

estabelecimentos.
({ Se queremos' a paz,

devemos preparar-nos para
a guerra. E' este o segredo

RIO GRA,NDE DO NORTEda nossa prosperidade. ])
Lemos na Gazeta do Natal:As novas encommendas «Ohegarão aqui noticias do

que o governo allemão aea- phenomeno que. se deu. das 8 pa­
ba de fazeI' em Essen, diz ra ás 9 horas da noite de 8 do cor­

rente, na serra de Ibitipoca desta
um jornal fl'ancez, ·elevão-�.e comarca.

S dezoito milhões de marcos .:Depois de forte trovoada. ca-
d

,.

f ) hio uma manga d'agua que pro-(4,050 contos e reIS ortes '. duzio enorme enchente nos ribei-

ca.

lontra»), os quaes no domingo e Na quarta, [eira de cinzas e

terça apresentárão carros com domingo depois, passeata mas­
excellentes criticas sobre os factos catada, a titulo de enterro de
mais salientes desta localidade. ossos!
No domingo, entre ellas des- O anno passado durou um

tacava-se um carro no qual se .mez I
via uma igreja com um padre á -Notei que o entrudo não
porta, dizendo que não fazia tem entrada nesta cidade. Nem
festas e procissões em conse- um limão, e até a innocente
quenoia da falta de respeito da bisnaga cheirosa foi banida, eu­

população. tretanto não ha moça que se

N'outro , a junta de revisão amúe com uma bisn.agadazinha,
dos jurados com o juiz de direi. comtanto que lhe seja �nder(Jça-
to excluindo os mesmos. da pelo dono do seu tu-tae I

Em outro, a celebre drogaria .

A ordem publica oorreu pla­
"Orbe II com suas respeita veis cida, sem o menor caso em que
drogas. a policia tivesse de inte. vir:

Uma luzidia cavallaria de lia- -Agora passemos a cidade
cios e fechando o préstito um politica,. cuja chroI�ica vou !a­
furibundo Zé T'ereir-cs. zel-a ligeira para nao enfastiar

-DIVI�rsos grupos e masca- os teus .leitores. . . _

ras avulsos percorrião as ruas, C.ontlDuou a d I V 1,8 a o do
mudos como uns peixes. partido da. o�dem: esta de Ia-

O I b
' -'t bri cto e de direito acclamado chefe

- 8 cus a nOI e a rifam .

d d_. , do partido conserva or o r.
seus saloes e ahi a fina rapazla· T L d inciada esticou os tendões das gain- a�'lfes, em � at a 'I�ro\ll .

bias até a madrugada. grupo s r�g� o, c,om-
O I b J

. mandante da guarmção.praucouc u aguarense prImou b 1di -

ó 1 d rava as,
neste Ia, nao s �e os a ornas Foram todos demiuidos.de seus vastos salões como pe- M d d

'

.

d te dlo fino espirito de seus phanta- �n .

ao o o IIPI'desdl en ai'

d provmcia que o a n I o generasia os.
ivesse cuid d d Ih, .
tivesse CUI a o em ar patru as

Na segunda-feira sahio este nos dias de carnaval e cons­
club, p.recedido de uma banda tando ljue a mandado' do mes­
de musica, com esplendidos ves- mo e seu estado-maior tinbão
tua rios, fechando o prest�to um vindo alguns scelerados para
carro tbro_no; sobre o qual la urna violarem o juiz de direito, or­

elegante Joven repres�ntando a denou o mesmo presidente 'quesublime deusa da Liberdade. elle garantisse o JUIZ, fazen­
Nã� podião escolher melhor aliei do-o responsável pelo que hou-
gona. vesse.

Era este carro escoltado por Ora o general furioso mano
uma linda gu�rda de .honra,col�j. dou VI� vinte pr�ças pu�hadas
posta de dISLIDC�OS J?vens resi-

por um corneta e commandadas
doentes na fronteira villa de Ar.� por um alferes; e cercandõ a ma
tlgas. EsLeve pomposo, tern�H com armas embaladas, prohi­nando por _um tlx.cellente baile bião o livre transito, e ninguem
em seus saloes. podia ir á casa do juiz sem ser

-O club «BilontraD deu om revistado, etc.
-

esplendido baile nos salões do Prendeu ao alferes ao qual
Cassino. Descl'evel ..o seria um insultou, vist'o este não se pres­
arrojo meu, pois conheço que tar a ser man:iveIra; emfim" foi
para. tanlo não possue forças a um verdadeIro episodio carna­

minha debil penna. \talesco, digno do dia em que
A 5neza do trato, os' ricos se realisava I I

trajes, a profusão de flõres, (e Diversos cidadãos foram pre­aqui para nós, os bellos e suc- sos á ordem desse tal, recusan­
eulentos licõres com os quaes do cumprir ordens de «habeas­
me regalei), as lindas jovens corpus», etc.
que lançando incendiadores o- Na noite de segunda-feira,porlhares para o sex.o fraco calçu· ordem superior, cessou esse ap'Jaguarão do, o fazião perde�a tramonta- parato bellico.

Fevereiro,21-88 na,-ludo ahi se encontrava. Felizmente para a guarniçãoCha'Y'o redactor -Na terça-feira sabio o club desta cidade, para a classe mili-Deves ter admil'ado a minha �Bilontra"O, apresentando novas tal' que via sempre seus briosfalta de cumprimento de dever idéas. taes como: um carro re- calcados, para os proprios co-re­
não te remeLteodo a correspon- presentando uma questão entre ligionarios, na quarta.feira dedencia, mas tanto tu como teus o ex.-fallado delegado de hygiene cinzas, ao principiar da quares­amaveis e benevolos leitores me e um açougueiro. Dizia um: A ma, o «sabio e patriotiéo go­desculparão, pois a falta foi de- carne está podre; o outro to- vernador do sublime lmperio do
vi?a a molestla que me fez ir ao mava o povo por testemunha. Brazil, EI supremo D. Cote ..h�lto.

'1 Em outro a cele.bre casa de gipão Arranhatus de Negrume»,.Comtudo nada perdi, e ahi- tavolagem, denominada_:'Sol do farto de seu commandante de
vaI a fiel .resenha dos factos que ouro. Ahi, ao correr dos dados guarnição, houve por bem de­
lqUl se tem dado. do_ vispora, brigavão os jogado- gohl·o-a bem deI servicio pu--Estiverão animados os fes- res, por ter o que ganbou re- blico I I
tej'os carnavalescos, que nesta cusado salvar a. entrada de dois Gracias.
boa· terra rende, como mandioca parceiros, como é estylo, o do- Dizia o homem:- Cotegipede vargem. no pedia que não houvesse xin- está commigo, (a imprensa da-

O carnaval aqui nasce muito frio, etc. va a demissão) não largo a pe-
antes do tempo e morre-depois No terceiro carro, represen- dra, sou ostra velha. .

da competente éra. tando o jardim publico; estava Na tarde, porém, de 19 aqui
'

Duas semanas antes, passeia- um tal meetingueiro (sobr,e nego· chegou o general Resin, que to­
vã\) á noite pelas ruas desta ci- cios dos jurados) fallando ás mou conta dó commando da
dade diversos grupos phanta- massas, apresentando de vez em guarnição.
siados e com as competentes quando uma das orelhas com E lá se foi o homem, morreu
mascaras, ao som de boas ban- falta da metade, pois isso Ibe como viveu ...
das de musica. dava o titulo de ,Reuno), e fe- Acabou-se o reinado da) per.No domingo, :segund:\ e terça chando o prestito vinha uma al- segu.ições na militança, os ca-
continuarão os mesmos, (sobre- legoria á imprensa local. raet;)res nobres podem r�spirarsabindo entre eUes o clob «Di- A' noite forrobodós nos clÍlbs. deSaSS01Ílbl'adamente.

CORRESPONDENOIAS
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TOSSES, BRON�HlTES, �ATARHO, �OOUEW�HE, ROUOUlDAO, ESFRIADOS, LARfNGI1'ES, PERDA DA VO�, ET �
cu.ra-se racl.ica1me:n."te com <>

Xarope Peitoral de Angico con1.posto com 'T'o.l.ú e GuaJoo
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Desconsiderado por seus su- \
.

Certo é também que. esforçan'lAVISOS lVIARrrnVIOS
balternos, desmentidc.antipathi- do-nos po� l�vantar, na Imprensa,

zad.o pela população, foi neces- �oR�����:�I�re�:n;:�d���u��:I'� COMPANHIA NACIONAL
sa�1O que. o governo de s.eu pro- não atirávamos luva ao tapete do DE

prlO partido o suppnrmsse, fa- reporier,
, NAVEGArA-- fi A VAPORzendo-o sahir pela porta a Ióra, Mas, o Sr. F. Margarida, que

l V V
bem contra sua vontade I aguardava, prenhe de rancores e

Paz a seus manes combali o despeitos,opportunidade para des-

vivo não combato n�órtos. carregar o cQ.t�l� vingad�r, en-

'. tende que a posiçao do rabiscador
Adeus, ate breve. desordenado é conculcada e, n'um

Teu despejar de insulto e com impu 1-
CAGLIOSTRO sos de féra, atira-se ao lar domes­

tico cuspindo o chefe de familia !
A resistencia, entretanto, impu­

nha-se forçosamente, e o reporier,
batido. de frente pelo chicote da
verdade, abre-se da contenda e
manda F M gritar com ares de
gente:
-Não respondo a anonymos.
Irrisorio !
Com o disparar, porém, do re·

porter não estava na nossa digni- -------------­
dade cassar a palavra que fóra á
imprensa cumprir um dever: fa­
zia-se mistér o completo da obra.

Consequentemente, vendo que
a questão crescia de vulto e a;
chando-sa incompetente para cer­
cear os effeitos que ella tendia a

produzir naturalmente, o Sr. F.
Margarida, sem consciencia da
responsabilidade de suas praticas,
começa a vêr n'este lugar, ora a RodoiphoCauieira.
pessoa de um, ora a pessoa de . ,

outro escriptor. BOm ErflPREGO DE CAPITAl
E assim é que, no seu desfilar

de suggestões, o reporier encon­
t�a-se com o nome de um moço­
sinho do nosso commercio e, in­
formam-nos, toca a berrar:
-Sim, é você, é você mesmo

quem escreve contra mim!
Ridiculo !
Con vença-se o nottciarista do

ergam liberal: estamos bem a sal­
vo das suas pesquizas ,

Não deixamos a mascara por
que não é prudente fallar a das­

IOde Março de
coberto com o reporter .

Voltaremos ao assumpto com­

pilando as fanfarronadas do re­

porter, quando em palestra sob
as arvores da praça.

CAGUOSTRO

DEOLARAÇÕES

,_

N� B.- A camara municipal
d'aqui, pôr tres votos contra
dois, recusou adhesão a de S.
Borja I

O major Silvestre disse que
não achava. opportunidade, o

reuno seguio-lhe as pisadas, c

o deputado Bandeira disse que
« não abandonava sua augusta
ama I I »

Honra aos vereadores Lavra
Pinto e Herculano Montenegro.

E o sr. dr. Bandeira, um

homem moço, que todos julga­
vão com as idéas escolares, a·

bandonou o seu livre passado,
as idéas modernas da época pa·
ra abraçar a regencia ....

Breve o veremos nomeado
mordomo de S. A. Imperial I I

. Teu

SEOÇÃO LIVRE

Despedidà
Retirando-me hoje para a

Côrte, peço desculpa ás pessoas
de minha amizade e relações
por não ter ido pessoalmen te
receber suas ordens, que alli
aguardarei.

Desterro,
1888.

FERNANDO HÚKRADT.

Duas Pàlavras a um

imbecil
Historiando os festejos carnava­

lescos que esta cidade vem de tes­
temunhar. o noticiarista da Re­
generação deixou-se á mercê de
elementos que não deviam influir
no caso: obedeceu a sentimentos
de baixa tempera.
Si tivesse a neoessaria somma

de criterio para compenetrar-se da
grandeza do papel que tinha em
mão, o noticiarista, apresentan­
do-se superior aos despeitos que
encbiam-lbe o craneo, tentaria
andar com neutralidade e acerta­
damente no assumpto.
Fallava a imprensa: era mistér

muita segurança de observação,
muita imparcialidade de critica.
NãO assim, porém, entendeu o

reporter.
Positivamente negando a ver­

dade. em impetos de idiota, deu
arrhas ás prevenções e odiosida­
des que mordiam-lhe o espirita. e
n'um disparar de ignorancia crassa
e palpavel pensou attingir ao es­
tandarte do gremio que despre·
za-o desde o celebre dia em que
teve de. por voto legal de seus

membros, DESPEDIL-O em ses­
são.
Si fallassem no casCl os enthu­

siasmos que determinaram o espi­
chareto do Sr, F. Margarida, o

publico ficaria perfeitamente in­
formado dos factos que jus"titica­
ram, com vantagem e sériamente,
o proceder da súciedade carnava­
lesca Bons A rchanjos em relação
ao noticiarista do orgam liberal.

Fevereiro 28.

Antonio Pires de Carva­
lho participa que vendou sua

pharmacia sita á Praça do
Barão ela Laguna n , 5, ao

Sr. Pharmaceutico Alexan­
dre Nicolich, livre o des-

091baraçada ele qualquer
onus, ficando o mesmo Sr.
com todo o acti vo e passi­
vo da mesma pharmacia.

Desterro, 29 de fi'everei­
ro de 1688. - Antonzo Pires
de Carvalho.

Alexandre Nicolich par­
ticipa que comprou a"o Sr.
Anlonio Pires de Oarvalho
sua phal'macia situada á
Praça Bc\rão da Laguna
n. 5, liv-re e desembaraça­
da de qualquer onus, inclu­
indt' todo TI activo e passi­
vo ria mesma phal'macia.
Desteno, 29 de Fevel'ei·

1'0 de 1888. - Alexandre
Nicolich.

Y.

•
O PAQUETE

l� 'u.rrra.yt.á
segue pora os portos do norte
da prnvincia amanhã, ás 9 ho­
ras.

O agente
Virgilio Jose Villela.

ANNUNCIOS

PERDEU-SE
dous vales postaes do correio des­
ta oi dada para o de Porto-Alegre,
sendo um na importancia de
294$000 e outro de 38$000.
Pede-se a quem os encontrou (1 Iespecial favor do en trega l-os ao

abaixo assignado, que gratiâca rá,
si exigir.

Vende-se a melhor chacara da
Praia de Fóra, terrenos e casa á
rua do Brito, mais 2 moradas á
rua do Vigário, casa para nego­
cio' de 4- portas á rua do Prin­
cipe, e a ex.cellente moradia da
rua Trajano, com poço e tau­

que; e, além destes predios, ven­
de-se terrenos para edificar na

Praia de F'óra, frente para o

mar, em lotes de cinco braças,
á vontade do comprador.

Tambem se vende na Palho­
ça a grande casa e terrenos e

abundantes pastos, apropriada
para negocio em o melhor pon·
to, por ter bom porto.

João VieIra Pamplona.

FERRARIA PIAlZA
AO PUBLICO

O abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua offícina de
ferreiro á rua Barão de Batovy fi.

2, onde se encarrega não só de to­
dos os trabalhos concernentes a
sua profissão corno tambem fer­
ra animaes por preços sem com­

petencia, como seja, cava lias de
mãos e pés a laSOO rs., e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não ê ferragem de· carregação,
póde vir vêr para crer, compre­
hendendo este preço de boje em

diante, estando encarregado d'esse
trabalbo o muito conbecido ferra­
dor Izaias; g:uantindo toda per·
feição e prvmptidão nos trabalhos
que lbe forem confiados. O mesmo
tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e
um Tylburi.

VENDE-SE a casa á rua do
CoroneL Fernando Macha·

do n. 30. Trata·se com a sua

proprietaria na mesma casa.

VINHO QUINIUM
Garafa 2$500.-Vinho deLacto-phos­

phato de Cal, garrafa 2$000.- Licor de
Alcatrão, vidro 1$000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVElRA

GRANDE QUEIMA
BARATISSIMO

Aonde? na casa

A BRAZILEIRA
Ricas flores írancezas

Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas'

RUA DE JOÃO PINTO N. 4-

,

Pl1osphato de Ferro
de LI::RAS, Doutor em 5clenoias

Apprmdo pela Junla de HJgiene do Rio-de·Jmiro

·
Este ferruginoso é o unico

que contém em sua compo-•

sição os elementos dos ossos
e do sangue. E' muito efficaz
contra a anemia, a pobresa
do sangue, as dores de
estomago, a pallidez, as

perdas brancas e as desor­
dens e irregularidades da
menstruação. Agradavel pelo
seu aspecto e pelo seu sabôr,
sempre bem acceito pelo esta-

I mago, é muito aconselhado
·

pelos medicos, ás senhoras.às
� moças e ás creanças delicadas.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne.

Purgativo Julian
Confeito Vegetal,

Laxativo e R.efrigerante
contra PRiSÃO DE VENTRE

Approvado pela Junta central
de Hygiene pUblica do Brazil.

Este purgativo exclusivamente
vegetal se apresenta sob a fôrma de
um confeito agradavel, que purga
com suavidade sem o menor incom­
modo. E' admiravel contra-as offec­
ções do estomago e do figado, a

ietel'ieia, bílis, pituita, nauseas c

gazes. O seu elfeito é rápido e be­
nefico na enxaqueca, quando a

cabeça eetáoeeaaa.ubocca amarga,
lm!]ua sUJa, falta o appetite e a

com·ida repugna, nas inchações de
ventre causadas por inflammação
intestinal, pois não irrita os orgãos
abdominaes. Emfim, nas molestias
de pelle, usagre e convulsões da
infancia. O Purgativo Julien
resolveu o difficil problema de
purgar as creanças que não accei­
tam purgativo algum, pois o pedem
como se fosse uma pastilha de cho­
colate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris,8, r.Vivienne
e na.� p:incipaes Pharmanias e Drogarias.

Mo/estias das creancas

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C·

Approndo pela Junta de HIgiene do Rio-de·Janeiro.

Mais activo que o xarope
anti.scorbuti�o, excita o ap­
petíte, resolve o engorgi­
tamento das glandulás,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
dIversas erupções dapelle.
Esta .combinação vegetal,
essenCIalmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu­
retos de potassio e de ferro.
Em PARIS, 8, Rua Vivienne.

PASTILHAS de PALAHGIÉ
Com Chrorato de Potassa e A1catr;o "

Approvadas pela Junta Central de
Hygiene publioa do BrazU.

Estas Pastilhas substituem com

vantagem os gargarejos e se em­

pregam com exito contra as affec­
ções da garganta, inflamma.
ç'.o das amygdalas, ulceraçãodas gengivas, aphtas, rou­
,qUldão, e extincção de voz. .

Iamada, no começo de um defluxo.
de �Ima bl'ollchite, quando a mo-

ileslln se teln declarado, facilitam
a cxpee!oraç;,o e sustam a marcho
da itlfla'flillação. SãO. indispen-

,.

[,aVelS aos lumantes pela presença
UO "Icatrão, que purifica o halito e �j
co,�batc Os eti'eit"s do fumo, e sàu mlf,o1(1 (lHo apreci"d�s pelos cantores, :.

jd'üiessOl'es, �d\'ogados e prégado- �
I'.�S, !,ul'a eXcl!ul'em a se,�recào s;;·· ti?JJI\';II' e �'onser\'al'em a bocca }l!I- �j1I1id:t l' Il'esca. �
i-' .... LA (vCnE, Pharm. de1'Cla"e ;D��,o;; tJeu1)ARIS,8,r.V1vienllB f!I

�:�'í;.�*,��

PRAINHA-RUA DE S. MARTINHO
Vende-se uma chacara com

uma pequena casa de moradia,
com boa agua potável, entre a

chácara de Domingos de AI.
meida e a fabrica de sabão de
Militão Vilella, com 30 braças
de frente e fundos ás vertentes.
Trata-se com Silva & C.

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do IPrincipe n. S8
O proprietano desta fabrica

participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os freguezes com

promptidão.
Mig?6el Anesi.

INDUSTRlff NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macío.Tus-

I troso e flexível, Restaura o cabello dan­
do-lhe vitalidade, e destr6ea casp�.
PreP3:ra-se no Laboratorio Especialde Raulmo Horn & Oliveira, á rua do

Principe n. 15.
CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço . . . . . • . 500 rs.
Grande reduccão para as vendas por

atacado.
•

LUIZA. WILLS
MACHINISTA

rocem-chegado á esta capita l.en­
carrega-se de compor quaesquer
machinas. Póde ser procurado,
por enquanto, na hospedaria a

rua de João Pinto. D. 37.

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharrnacia de RAULINO HORN &
OLIVEIRA.

15 RUA DO PRINCIPE 15

Ft.E1\I.[EI>IO

OONTRA SEZÕES
PREl!ARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano (J infallivel medicamento contra

torta a sorte de febres, evitando as reca­
hidas .tam frequentes nessas rnolestias. A
effícacla constantemente reconhecida d'es­
ce prodigioso especifico,o tem tomado mui.
nssimo aconselhado pelos 51'S. Facultativos
Lama o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

RAULINO HORN & OL·rVE1RA

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de acido pbenico

SABONgTES SULFUROSOS
a. 300 réis cada um

SA LSAP A RR H1HA
kilo 3$500

NA PHARIUCIA E DROGARIA
--de Ranlino Horn & Oliveira-

ESPECIFICO
de serpa, aromatico, estojo ele­
gante. e portatil para em qualquet'
occaslão e lugar, utilisar� e d'el.
le em fricções nas dôt'es nem'al­
gicas, da cabeça e raciaes� vende­
se em todas as pharmacias e na
rua Primeiro lte--Março 11. 12.
Deposito geral n'.:Jsta cidade:

Raulino Hol'll &: Oliveira. Phal'-.
macia e Drogaria. rua do Princi­
pe n. 15.
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P H A R M A C I A ·E D R O G A R I A
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTIDO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os propríetaríos deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceutícos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

.

.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Oambarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & O., de Robello & Granjo, etc., etc.

I a.8�Ba.O

ERGOTiNIA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJE.A.N

(Medalha d'Ouro da i:!ociedade de Pharmacía de Paris)
A dissolução d'EI'(JotinuBo11,jean é um dos meíboresuemostatícos. As G't'a­
fleus d!Et'gotinu ::Ie Bonjean são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhagias, de qualquer natureza.

Deposito Geral :. LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukír, em Paris.
Depositos nas, principaes Pharmací as de cada citade.

GRANDE PHARMA�If\ E DROGARIA ELYSE�
Successor de Luiz Horn &. Comp.

E[ua de João Pinto, ri; 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

genero, vende-se com grande rerlucção de preços todos os productcs
chimicos pharmaceuticos applicaveis á medicina e às artes, especia­
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarias.

O receituario medico é, como sempre, aviada com escrupulosa
exactidão e proflciencia scientifica, sendo tcdas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes elo seu emprego.
Temos par ti cu lar cuidado em trazer o nosso estabelecimento na

altura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com appl icação á medicina. Entre estes re­

commends mos o ACIDO GYNOOARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pel le, assim corno O OLEO DE GYNOCAR­
DIO; o IODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o

chei ro desagrada vel deste, 9tC.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre ou-

tros. os seguintes artigos:
Seidlitz Ohanteaud, vidro ..........•........•.... 1$500
Oleo de figado de baca lháo, Darrasse, vidro 1$000
Vinho d.e quinio Labarraque, legitimo, gai rafa .. , 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa., ...•.•.• 2$000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato da cal e ferro 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , , 3$400
Dito nacional, garrafa , 1$200
Pílulas de Loroy, de 25, vidro.................... $900
Limonada de citrato de magnesia, uma .• ,.......... $400
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800
01eo de babosa, para () cabello, legitimo, vidro..... $400
Oleo de r icino, garrafas de quartilho. . . . . . . . . . . . . .. $700
Dito, dito, garr.afas pequenas, duzia 1$800
Sa lsaparr rl ha , kilo , 4$000
Medicamentos homcepath icos, dosünetricos, fundas, pulverisadores

. de liquido, seringas de Pr avaz, algalias, pinceis para garganta. etc.

Ruade t.Toão Pinto,n. 9

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

aSSEI TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

Coquelu­
Asthma,
Oron-

As insomnias, as oertiqens, a

salivr;.ção e a dyspepsia sao pre­
n u ncios de uma digestão laborio­
sa ou soffrimento do estomago,
orgão que é mister 'trazer bem
pr edtspos to , para regularidade
das nossas funcçõas. o q u e facil­
mente SR consegue Coam o uso do
Eiuoir de Camomilla e Melissa,
d e Granado & O .. medicamento
de salutar -ffeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo e

preser vador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

PRECOS CORRENTES
.. ',

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & Alves

.

Por 15 kilos, de meia barrica para
CIma:

l.a qualidade.
2.a »

3.a »

4.a » •••••

Assucar de Pernambuco de
l.a em barrica, por 15 kilos . 48500
2.a em saccos por 15 kilos. 48200
l.a Crystalisado, la, em bar-

rica, por 15 kilos . . . . 48200

58400
58100
38900
38300

CARIOCA LIVRAllENTO
As unicas carroças que vendem agua

'd'esta ca rioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o letreiro-c-Carioca Livramento.-

CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Príncipe n. 15. PRRÇO 1$000

REFINAÇÃO DE ASSUCAR
DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14

Preços do assucar refinado e grosso
para VIgorar de Iode Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
1a por 15 kilos . . . . . . . 68000
2" )l » » 58400
3a » » » 48200
4a » » » 38600

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

"A.PIE e 91111'1.&-1 São os dois unícos elementos que entram na oomposíção
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este tor&iOean&e pOli e1[eeUén­
eia. Excessivamente agradável nõ palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
DelitlilJaàes nas Convalescenças das Bn(ermüJ,aaes, das lJiaN'heas e Âtrecçôes do
Bstomago e dos intestinos.

.

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, eanquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a aneInia e as

epíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'WiDha de guia.
Aroud.

'

Venda por orosso,emParil, na pharm' de J. FEBBt. fOi, r.Richelieu, suce�sor de AROUD
BIICOIlTII4-IS A VBHDA liAS IIRIIICIP.t.B8 l'IUIIlU.C1A1 DO .ITUJlGllao.

EXIGIR e .:a=\� AROUD
•

�
O

Este remedia precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

Ias como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algutn de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo affíic­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

,

o

Vermifu[o de B. A, FAHNESTOCK�
o

o MELHOR E',IÍAIS EFFICAZ BALSAl\llCO CONHECIDO PARA CURAI! ElIf

POUGAS HOF[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Oonstipações, Rouquidão,
che, Os tharro pulmonar. Bronchites aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da larynge e t.odas as. molestias
cho-pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas horás são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma "!f'<'Z, ficará tão satisfeita Rua d� João Pint,o n. 1.

com os resultados obtidos que não quererã mais fazer uso de ou- Nest!l- antIga casa, encontra-segrªn-
tras J)reparações e o a.doptará para sempre co.mo remediu casei r?, �l:�d���e�!�d��d���:C;�dod���f: b��

Aconselhamos pOIS aos doentes fi experimentar os seus e:fIel-1 rato. Colloca-se e concerta-se bombas-
tos com um UlllCO vidro. Vende-se na drogaria I con?erta-se bocaes de Iampeões, etc;
E1yse"11 soccessor de AceIta-se fil!-almente, qualquer obra

T �Wii B;�)�.��, � ::��::�:�:�j�i��de S�uri�s�r����n����� '- ��/���'j W �� dopromptldao,baratezaeperfelção.
:R.ua de João Pi:n.:to:o.. -9 João FloT'enzi.,ano.

Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Estn'olulas, Bc�emtJ,.

Psoriase, Herpes, Lichen, :C_petígo, Gôta e Bhewm.atls_o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XOD'URETO DE POTASSXO

euea os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: mce't'as, Tu_ores, G6mmaB,
Exostose, assim como Ly_phatt'B_o, Esc't'oftdas e Tufle't'culose.

Em :Pal'l., Casa .J.I'BR.BiS, PII".102, l'Ue Blohelleu,s OI deJlOYVEAU-I.AFFECTEOa, I Im todu uPlla...

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio'de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
'

Do Rio ' la. classe r classe 3& classe
Ida e volta

Para Bahia Rs. 60�000 90$000 30�000
» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa........ ;E. 2ã.0.0 ;E. 37.10.0 70$000
» Porto......... 80$000
» Aço res .. .. . ... ;E. 27. O O 90$000
» Madeira.. . . . .. ;E. 27. O. O 90$000
» Hamblllrgo.... ;E. 25. O. O ;e 37.10. O 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Orianças até 2 annos livre
Idem de 2 a 6 » ••••••••••••••.•..•••. 1/4. da passagem
Idem de 6 a 12 ,. 1/2 » )

Os passageiros de ré, que embarcarem nos Vii pores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburao um
abatimento de 10%.

b ,

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros. .

-

Os agentes
Oarl Hoepcke &i O.

A VAREJO
la por kilo .

2a» » •.•••••.••

3-» » .•••....•.

4a» » •••••••• _ •

440
400
320
280

ASSUCAR GROSSO
la Pernambuco 15 kilos 48800
2a » »» 48500
la por kilo . . . . . . . . .. 360
2a»» 320
1a crystalisado por 15 kilos 4$500
» » por kilo .. 320

Al.ntunes &. Alves

FUNILARIA DO COMMERCIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




